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Por meio dos microdados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais), este trabalho busca 
estimar qual seria a arrecadação do governo federal com o imposto de renda retido na fonte (IRRF) 
relativo ao rendimento do trabalho e a outros rendimentos, para os anos de 2002 a 2016, caso as 
alíquotas de imposto sofressem correções pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Além das faixas oficiais de imposto, outros três cenários foram testados: (a) com a correção 
pelo IPCA desde 1996 e a inserção das quatro alíquotas a partir de 2009; (b) com a correção pelo 
IPCA desde 1996 e a manutenção das duas alíquotas originais após 2009; e (c) com a correção 
do IPCA somente no último ano. Os resultados sugerem que o governo federal teria arrecadado, 
somente em 2016, R$ 41,5 bilhões a mais do que o cenário (a), R$ 33,6 bilhões acima do cenário 
(b) e, somente por não ter corrigido pelo IPCA em 2016, R$ 4,8 bilhões a mais do que o cenário 
(c). Além disso, o número atual de contribuintes seria mais do que o dobro dos cenários (a) e (b): 
aproximadamente 9,68 milhões de assalariados deixariam de contribuir se a faixa de isenção tivesse 
sido corrigida pela inflação desde 1996.

Palavras-chave: imposto de renda; correção; IPCA.

PERSONAL INCOME TAX AND LACK OF CORRECTION OF BANDS – ESTIMATES 
OF TAX INCREASE IN BRAZIL

Through the RAIS data, this paper estimates what would be the Federal Government collection with 
the wage tax related to income from work and other income, for the years 2002 to 2016, if the tax 
rates had been adjusted by the consumer prices index. In addition to the official tax rates, three 
other scenarios were tested: (a) correcting by the consumer prices since 1996 and including the 
four tax rates from 2009; (b) correcting by the consumer prices since 1996 and keeping the original 
two rates after 2009; and (c) correcting the IPCA just in the last year. The results suggest that the 
federal government would have collected, only in 2016, R$ 41.5 billions more than the scenario (a), 
R$ 33.6 billions above the scenario (b) and, just by not having adjusted for the consumer prices in 
2016, R$ 4.8 billion more than scenario (c). In addition, the current number of taxpayers would be 
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more than twice the scenarios (a) and (b): approximately 9.68 million of employees would cease 
to contribute if the tax had been indexed for inflation since 1996.

Keywords: income tax; adjustment; IPCA.

IMPUESTO SOBRE LA RENTA DE LAS PERSONAS FÍSICAS Y DEMORA EN LA 
CORRECCIÓN DE BANDAS – ESTIMACIONES DE AUMENTO DE IMPUESTOS  
EN BRASIL

A través de RAIS Microdata, el presente trabajo busca estimar cuál sería la recaudación del Gobierno 
Federal con la Retención del Impuesto a la Renta relacionado con las rentas del trabajo y otras 
rentas, para los años 2002 a 2016, en caso de que las tasas impositivas sufrieran correcciones por 
parte de lo precios para el consumidor. Además de los rangos fiscales oficiales, se probaron otros 
tres escenarios: (a) con la corrección del precios para consumidor desde 1996 y la inserción de las 
cuatro tasas a partir de 2009; b) con la corrección del precios para consumidor desde 1996 y el 
mantenimiento de los dos tipos originales después de 2009; y (c) con la corrección del precios para 
consumidor solo en el último año. Los resultados sugieren que el Gobierno Federal habría recaudado, 
solo en 2016, R $ 41,5 mil millones más que el escenario (a), R $ 33,6 mil millones por encima del 
escenario (b) y, solo por no haber corregido por el precios para consumidor en 2016, R $ 4,8 mil 
millones más que el escenario (c). Además, el número actual de contribuyentes sería más del doble 
de los escenarios (a) y (b): aproximadamente 9,68 millones de empleados dejarían de contribuir si 
el rango de exención se hubiera corregido por inflación desde 1996.

Palabras clave: impuesto sobre la renta; corrección; IPCA.

JEL: H22; H24; H30.

1 INTRODUÇÃO

O imposto de renda pessoa física (IRPF) é uma das mais tradicionais formas 
de tributação direta praticadas no Brasil e nas principais economias mundiais, 
incidindo sobre a renda gerada em remunerações do trabalho e capital. Portanto, 
trata-se de um imposto direto, ou seja, sobre o indivíduo. Da parte do formulador 
de política tributária, as decisões estratégicas referentes à sua conformação estão 
centradas nas alíquotas a serem praticadas, nas faixas de renda oneradas e no for-
mato e periodicidade do pagamento. 

No contexto brasileiro, para a definição das faixas de tributação em suas 
diferentes alíquotas, o IRPF não acompanha a evolução dos índices inflacionários 
desde 1996, salvo em raros anos. Assim, a defasagem da correção da tabela do 
imposto de renda (IR) proporciona, desde então, uma arrecadação extra para o 
governo federal na forma de inclusão de contribuintes que de outra forma não 
estariam pagando o imposto e também por meio da inclusão de contribuintes 
em alíquotas maiores que, de idêntica maneira, estariam em faixas de alíquotas 
inferiores àquelas praticadas ao longo dos anos e na atualidade.
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Dessa forma, este artigo tem como objetivo central estimar a arrecadação adi-
cional proporcionada pela não correção das faixas do IRPF ao longo dos anos para 
rendimentos do trabalho. Como objetivo específico o artigo pretende responder, 
também, quantos contribuintes adicionais estão pagando imposto de renda pela 
ausência da correção que acompanha a inflação. 

Para cumprir seu objetivo, o artigo foi dividido em quatro outras seções, além 
desta introdução. Na segunda seção, discutem-se as vantagens e desvantagens do 
IRPF da forma como praticado no Brasil. A terceira seção apresenta a metodologia 
e os cenários propostos para a estimação, enquanto a quarta seção apresenta os re-
sultados e os discute. A quinta seção encerra o artigo com comentários conclusivos.

2 O IMPOSTO DE RENDA PESSOA FÍSICA NO BRASIL

A importância do IR na matriz tributária brasileira foi resumida por Afonso, Soares 
e Castro (2013), que o identificam como a principal ferramenta de tributação direta 
no Brasil. Mas, embora um instrumento de tributação direta, já se reconhece no 
mesmo documento que a defasagem de sua tabela de rendimentos, com perdas 
constantes para a inflação, onera cada vez mais contribuintes de classe média e 
até de baixa renda. 

A superioridade do imposto de renda sobre os demais tipos de impostos foi 
considerada inequívoca, como lembra Lima (1999). Em grande parte, sua vanta-
gem residia no fato da renda ser diretamente observável, facilitando dessa forma 
a justiça tributária. No entanto, é possível citar, em paralelo, a possibilidade desse 
tipo de tributação afetar a decisão de trabalho, uma vez considerados o efeitos 
substituição e o efeito renda envolvidos na decisão dos agentes.

De toda forma, Lima (1999) aponta o que seria a base de uma reforma 
tributária ideal para o Brasil, com inspiração na Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) no 175/1995, em torno de quatro princípios: i) simplificar o sistema 
tributário nacional; ii) aumentar o grau de equidade; iii) dificultar a sonegação; e 
iv) tornar a economia brasileira mais eficiente.

As diversas formas de dedução, previstas na legislação do IR (especialmente no 
que se refere aos dependentes), parecem ter efeitos pequenos, segundo simulação 
conduzida por Rocha (2002), o que tornariam as deduções regressivas e anulariam 
o efeito distributivo do imposto. Assim, o IR teria apenas um caráter arrecadador, 
na interpretação da autora, sem a produção de resultados socialmente justos.  
O resultado obtido por Rocha (2002) já havia sido notado também por Piancas-
telli, Perobelli e Mello (1996), os quais apontaram que deduções com despesas de 
educação e dependentes tornam as taxas médias da carga tributária mais elevadas.
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Por outro lado, Hoffmann (2002) reconhece que não apenas a arrecadação, 
mas também a destinação dos recursos arrecadados podem determinar a capaci-
dade do imposto de renda em se tornar um instrumento efetivo no combate à 
desigualdade, especificamente no combate à pobreza.

Payeras e Cunha (2004) reconhecem que o sistema tributário brasileiro é 
fonte de desigualdade, não respeitando o princípio do sacrifício equitativo, a partir 
dos dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2002/2003. Citam-se 
especialmente os impostos diretos, como o IRPF, que não progridem a ponto de 
compensar a regressão ocasionada pela preponderância de impostos indiretos na 
estrutura tributária brasileira em comparação a outros países. 

Pochmann (2008) confirma idêntica impressão ao afirmar que os impostos 
diretos possuem efeitos mais progressivos do que os impostos indiretos. Então, a 
causa básica da regressão na carga tributária brasileira seria a predominância de 
impostos indiretos. Isso levaria o primeiro decil de renda, faixa mais pobre da popu-
lação brasileira, a pagar 32,8% de impostos, conforme dados da POF 2002/2003, 
enquanto o decil mais rico pagaria somente 22,7% de tributos. 

Hoffman, Silveira e Payeras (2006), a partir de dados da POF 1995/1996, 
também confirmam a percepção de que o IR é um tributo que no Brasil cumpre 
sua propriedade de progressividade. Esse resultado repete-se para os dados da POF 
2002/2003, tendo uma rápida evolução a partir do oitavo estrato de renda, de 
um total de treze.

Em um exercício realizado com os mesmos dados, Payeras e Hoffman (2009) 
constatam que o IR é aquele tributo, na estrutura brasileira, que possui o maior co-
eficiente de aversão à desigualdade, considerado o sacrifício equitativo. Sendo assim, 
comprova-se a maior progressividade do IR dentro da estrutura de impostos brasileira. 

Do ponto de vista de sua formatação, o IR nos países latino-americanos é 
proporcionalmente menor do que em países europeus, especialmente para pessoas 
físicas, segundo Afonso (2010). Embora as alíquotas sejam consideradas próximas, 
o grau de isenções parece maior nos países latino-americanos. 

Cabe considerar, contudo, que no caso brasileiro, a distância com relação a 
outros países na alíquota máxima ganha relevância. Como demonstra o gráfico 
1, a alíquota máxima praticada no Brasil pode ser considerada pequena frente a 
países desenvolvidos e, mesmo, similares em termos de desenvolvimento humano 
e econômico. Agrava o quadro o fato de o Brasil possuir apenas quatro alíquotas 
em comparação a múltiplas alíquotas praticadas em outras economias.
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GRÁFICO 1
Alíquotas máximas praticadas no imposto de renda – países selecionados (2016)
(Em %)
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Fonte: KPMG (2018). Disponível em: <https://bit.ly/3kMDbB3>.

Nesse contexto, a tabela 1 salienta a importância do IR na estrutura tribu-
tária brasileira, que em 2016 representou R$ 341,1 bilhões, ou 25,9% da receita 
total do Tesouro Nacional. No entanto, conforme será abordado na metodologia, 
este trabalho se aterá ao imposto de renda retido na fonte (IRRF), abrangendo 
as rubricas rendimento do trabalho e outros rendimentos, que somadas totalizaram  
R$ 92,4 bilhões em 2016, ou 7,0% da receita total do Tesouro Nacional.

TABELA 1
Estrutura de arrecadação do Tesouro Nacional – valores nominais (2011-2016) 
(Em R$ milhões)

Discriminação 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Receita total 988.270 1.059.889 1.178.983 1.221.474 1.247.789 1.314.953

 Imposto de renda 235.800 246.653 272.592 285.684 300.442 341.115

 IR pessoa física 21.855 24.145 26.299 27.709 28.196 30.496

 IR pessoa jurídica 98.706 101.104 114.144 112.709 107.605 133.955

 IR retido na fonte 115.238 121.404 132.150 145.266 164.642 176.664

 IRRF – rendimentos do trabalho 58.400 63.934 66.882 73.934 75.713 82.166

 IRRF – rendimentos do capital 35.543 33.854 37.035 41.211 53.648 59.404

 IRRF – remessas ao exterior 13.927 15.262 18.602 19.795 24.825 24.899

 IRRF – outros rendimentos 7.368 8.354 9.630 10.326 10.456 10.196

Fonte: Receita Federal – Relatórios do Resultado da Arrecadação. Disponível em: <https://bit.ly/3xC0bp1>. Acesso em: 1o ago. 2021.
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Finalmente, cabe considerar que em nossa revisão, excetuando-se Afonso, 
Soares e Castro (2013), nenhum dos autores aborda a defasagem da correção da 
tabela do IR, acumulada desde 1996, e que, evidentemente, tende a potencializar 
a perda de progressividade do IR como instrumento de equidade tributária.

3 METODOLOGIA

Para a estimação, se fez uso dos microdados da Rais em bases individuais, utili-
zando as remunerações médias dos trabalhadores brasileiros, declaradas por seus 
empregadores. Para isso, empregou-se a renda anual dividida por treze, a fim de 
obter a renda média mensal. 

Uma vez que não é possível identificar as deduções de cada contribuinte, 
empregou-se o desconto da declaração simplificada para todos – respeitando o teto 
de desconto – e, posteriormente, realizou-se um ajuste nos números estimados. 
Em cada ano se comparou o valor total estimado para o Brasil pelo método acima 
descrito (com as faixas de renda oficiais) com o valor oficial divulgado pelo Tesouro 
Nacional (somente com IRRF dos rendimentos do trabalho e outros rendimentos). 
Após obter o percentual ( ) de variação necessário para igualar o valor estimado 
ao valor oficial divulgado, em todos os cenários de imposto (ver subseção 3.1), 
aumentaram-se as estimativas multiplicando por ( ). Dessa forma buscou-se 
corrigir as distorções existentes por não ser possível verificar as deduções de cada 
indivíduo não optante pela declaração simplificada.

3.1 Cenários de alíquotas de imposto 

A primeira definição necessária ao estudo é relativa às faixas do IRRF e sua hipo-
tética correção pela evolução dos preços (inflação), medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IPCA/
IBGE), uma vez que este seria o índice compreendido como o que mais se aproxima 
da cesta média de consumo do cidadão brasileiro.

Assim confrontaram-se com as faixas oficiais praticadas pela Receita Federal 
(denominado IR oficial) três cenários para comparação, descritos a seguir. 

1)	 Cenário (a): corrige integralmente as faixas de alíquotas desde 1996, 
inserindo as quatro alíquotas criadas no ano de 2009. 

2)	 Cenário (b): corrige integralmente as faixas de alíquotas desde 1996, 
porém mantendo a partir de 2009 as mesmas duas alíquotas que existiam 
entre 1996 e 2008. 

3)	 Cenário (c): realiza a correção pelo IPCA somente de um ano para o 
ano seguinte.
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O motivo de se empregarem os dois cenários de correção pelo IPCA desde 
1996 (cenários a e b) se deve ao fato de que, ao inserir as quatro alíquotas em 2009, 
o governo realizou uma desoneração fiscal. Ou seja, enquanto o cenário (a) corrige 
a inflação acompanhando o número de alíquotas determinadas pelo governo, o 
cenário (b) replica fidedignamente a tabela de imposto de 1996, apenas corrigindo 
pelo IPCA e mantendo as duas alíquotas que antes existiam.

A tabela 2 apresenta as faixas de alíquota em cada um dos cenários. É im-
portante destacar as diferenças observadas entre as faixas de imposto nas diferen-
tes situações para o exercício de 2016: enquanto a alíquota de isenção termina 
em R$ 1.904 no IRRF oficial, se considerarmos a correção integral desde 1996 
(tanto com duas quanto com quatro alíquotas), a faixa de isenção subiria para  
R$ 3.454– representando uma defasagem acumulada de 81,4%. De idêntica ma-
neira, o montante de desconto máximo para a declaração simplificada não seria 
de R$ 16.754, como no IRRF oficial, mas de R$ 30.690.

TABELA 2
Valores das faixas de tributação do IRRF e de cenários simulados (2002-2016)
(Em R$)

Ano

IR oficial Cenário (a)

Teto da 
isenção

Teto da 
faixa 

(7,5%)

Teto da 
faixa 

(15%)

Teto da 
faixa 

(22,5%)

Limite máximo 
de Desconto 
Simplificado

 
Teto da 
isenção

Teto da 
faixa 

(7,5%)

Teto da 
faixa 

(15%)

Teto da 
faixa 

(22,5%)

Limite 
máximo de 
Desconto 

Simplificado

2002 1.058  NA  2.115  NA  9.400  1.475  NA  2.950  NA  13.109 

2003 1.058  NA  2.115  NA  9.400  1.613  NA  3.224  NA  14.328 

2004 1.058  NA  2.115  NA  9.400  1.735  NA  3.469  NA  15.417 

2005 1.164  NA  2.326  NA  10.340  1.834  NA  3.666  NA  16.294 

2006 1.257  NA  2.512  NA  11.167  1.892  NA  3.781  NA  16.806 

2007 1.314  NA  2.625  NA  11.670  1.976  NA  3.950  NA  17.555 

2008 1.373  NA  2.743  NA  12.195  2.092  NA  4.183  NA  18.591 

2009 1.435  2.150  2.867  3.582  12.744  2.183  3.271  4.363  5.452  19.392 

2010 1.499  2.247  2.996  3.743  13.317  2.312  3.464  4.621  5.774  20.538 

2011 1.567  2.348  3.131  3.912  13.916  2.462  3.690  4.922  6.150  21.873 

2012 1.637  2.454  3.271  4.088  14.543  2.606  3.905  5.209  6.509  23.151 

2013 1.711  2.564  3.419  4.272  15.197  2.760  4.136  5.517  6.893  24.519 

2014 1.788  2.679  3.572  4.464  15.881  2.937  4.401  5.870  7.335  26.090 

2015 1.904  2.827  3.751  4.665  16.754  3.250  4.871  6.497  8.118  28.875 

2016 1.904  2.827  3.751  4.665  16.754    3.454  5.177  6.905  8.628  30.690 

(Continua)
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Ano

Cenário (b) Cenário (c)

Teto da 
isenção

Teto da 
faixa 

(7,5%)

Teto da 
faixa 

(15%)

Teto da 
faixa 

(22,5%)

Limite máximo 
de desconto 

na DS
 

Teto da 
isenção

Teto da 
faixa 

(7,5%)

Teto da 
faixa 

(15%)

Teto da 
faixa 

(22,5%)

Limite máximo 
de desconto 

na DS

2002 1.475  NA  2.950  NA  13.109  1.191  NA  2.380  NA  10.578 

2003 1.613  NA  3.224  NA  14.328  1.156  NA  2.312  NA  10.274 

2004 1.735  NA  3.469  NA  15.417  1.138  NA  2.276  NA  10.114 

2005 1.834  NA  3.666  NA  16.294  1.118  NA  2.235  NA  9.933 

2006 1.892  NA  3.781  NA  16.806  1.201  NA  2.399  NA  10.665 

2007 1.976  NA  3.950  NA  17.555  1.313  NA  2.624  NA  11.665 

2008 2.092  NA  4.183  NA  18.591  1.391  NA  2.780  NA  12.358 

2009 2.183  NA  4.363  NA  19.392  1.432  2.150  2.861  3.582  12.720 

2010 2.312  NA  4.621  NA  20.538  1.519  2.277  3.036  3.794  13.497 

2011 2.462  NA  4.922  NA  21.873  1.597  2.393  3.190  3.986  14.183 

2012 2.606  NA  5.209  NA  23.151  1.658  2.485  3.313  4.140  14.729 

2013 2.760  NA  5.517  NA  24.519  1.734  2.599  3.465  4.329  15.402 

2014 2.937  NA  5.870  NA  26.090  1.820  2.728  3.638  4.545  16.171 

2015 3.250  NA  6.497  NA  28.875  1.979  2.965  3.954  4.940  17.576 

2016 3.454  NA  6.905  NA  30.690    2.024  3.004  3.987  4.958  17.808 

Fonte: Debit apud Receita Federal. Disponível em: <https://bit.ly/3yDqtZi>.
Elaboração dos autores.	
Obs.: NA significa “não disponível”. 					   

4 RESULTADOS

Estima-se que a não correção do IRRF desde 1996 pelo IPCA tenha gerado, apenas 
no ano de 2016, um acréscimo de aproximadamente R$ 41,5 bilhões de arreca-
dação – somente para os rendimentos do trabalho e outros rendimentos (tabela 
3). O IR oficial arrecadado foi de R$ 92,4 bilhões; enquanto que o IR simulado 
no cenário (a), com a correção acumulada pelo IPCA e com a inserção de quatro 
alíquotas a partir de 2009, foi de R$ 50,9 bilhões.

Mesmo que façamos a comparação entre o IR oficial e o IR corrigido pelo 
IPCA desde 1996 com a manutenção das duas alíquotas originais – cenário (b) –, 
a diferença é de R$ 33,6 bilhões em 2016, com R$ 92,4 bilhões frente a R$ 58,7 
bilhões. Ou seja, se tivéssemos, em 2016, a mesma tabela de imposto de 1996 em 
valores reais, a arrecadação do governo com o IRRF de rendimentos do trabalho 
e outros rendimentos seria 44,9% menor.

Por fim, se a tabela de imposto, que ficou congelada de 2015 para 2016, tivesse 
sido corrigida pelo IPCA somente nesse último ano (2016), o IR arrecadado seria 
de R$ 87,5 bilhões, uma diferença de R$ 4,8 bilhões para o IR de fato arrecadado. 

(Continuação)
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Em outras palavras, somente no ano de 2016, o Tesouro arrecadou R$ 4,8 bilhões 
a mais por não ter corrigido o IR pelo IPCA, o maior valor da série histórica.

TABELA 3
Estimativas de arrecadação de IRRF dos rendimentos do trabalho e outros rendimentos 
pelo governo federal, por cenário de imposto (2002-2016)
(Em R$ milhões)

Ano IR oficial

Cenário (a) Cenário (b) Cenário (c)

Valor 
estimado

Diferença  
IR oficial

Valor 
estimado

Diferença  
IR oficial

Valor 
estimado

Diferença  
IR oficial

2002  19.607  14.177  5.430  14.177  5.430  17.567  2.040 

2003  22.512  14.962  7.550  14.962  7.550  20.795  1.717 

2004  27.131  16.955  10.176  16.955  10.176  25.459  1.672 

2005  32.868  21.393  11.476  21.393  11.476  34.011  (1.142)

2006  34.540  23.554  10.986  23.554  10.986  35.924  (1.384)

2007  37.109  25.318  11.791  25.318  11.791  37.121  (12)

2008  47.270  31.986  15.284  31.986  15.284  46.736  534 

2009  48.554  32.379  16.175  37.027  11.528  48.605  (50)

2010  55.725  36.272  19.453  41.665  14.061  55.054  671 

2011  65.768  42.176  23.592  48.407  17.361  64.662  1.106 

2012  72.287  45.491  26.796  52.352  19.935  71.461  827 

2013  76.512  47.671  28.842  54.824  21.688  75.600  913 

2014  84.260  51.416  32.845  59.221  25.039  82.900  1.360 

2015  86.169  50.585  35.584  58.051  28.118  82.642  3.527 

2016  92.362  50.878  41.484  58.715  33.647  87.543  4.819 

Fonte: Microdados da Rais. Disponível em: <https://bit.ly/3sc9M50>.	
Elaboração dos autores.

Esse valor se torna mais impactante quando avaliamos a soma acumulada de 
imposto recolhido ao longo dos anos em que há a disponibilização dos microdados 
da Rais (de 2002 a 2016). Assim, a tabela 4 apresenta o confronto entre o mon-
tante que o governo arrecadou e o que teria acumulado em cada um dos cenários, 
trazendo todos os valores para preços de 2016 corrigidos pelo IPCA.

Enquanto o acumulo do IR oficial foi de R$ 1.104,1 bilhões no período, no 
cenário (a) o valor total arrecadado teria sido de R$ 703,8 bilhões (uma diferença 
acumulada de R$ 400,3 bilhões) enquanto no cenário (b) teria sido arrecadado 
R$ 768,7 bilhões: uma diferença de R$ 335,4 bilhões.
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TABELA 4
Estimativas de arrecadação de IRRF dos rendimentos do trabalho e outros rendimentos 
pelo governo federal, por cenário de imposto (2002-2016) 
(Em R$ milhões de 2016 corrigido pelo IPCA)

Ano IR oficial
  Cenário (a)   Cenário (b)

  Valor estimado Diferença IR oficial   Valor estimado Diferença IR oficial

2002  46.677  33.749  12.928  33.749  12.928 

2003  47.624  31.652  15.973  31.652  15.973 

2004  52.512  32.816  19.696  32.816  19.696 

2005  59.123  38.481  20.642  38.481  20.642 

2006  58.785  40.088  18.697  40.088  18.697 

2007  61.235  41.778  19.457  41.778  19.457 

2008  74.672  50.528  24.144  50.528  24.144 

2009  72.426  48.298  24.128  55.231  17.195 

2010  79.687  51.869  27.818  59.580  20.107 

2011  88.801  56.947  31.854  65.360  23.441 

2012  91.644  57.673  33.971  66.371  25.273 

2013  91.649  57.101  34.548  65.670  25.979 

2014  95.297  58.150  37.147  66.978  28.319 

2015  91.587  53.766  37.821  61.701  29.886 

2016  92.362    50.878  41.484    58.715  33.647 

Acumulado 2002-
2016 (preços de 2016)

 1.104.082  703.773  400.309  768.699  335.384 

Fonte: Microdados da Rais. Disponível em: <https://bit.ly/3sc9M50>.	
Elaboração dos autores.

No que tange ao número de contribuintes, após uma redução no IR oficial 
no ano de 2015, em 2016 voltou a crescer o número de trabalhadores com ga-
nhos acima da alíquota de isenção (tabela 5). Assim, no ano de 2016 o número 
de contribuintes foi de 16,79 milhões, contingente muito superior àquele caso a 
tabela fosse corrigida pela inflação desde 1996, que seria de 7,11 milhões. Ou seja, 
9,68 milhões de pessoas que estariam na faixa de isenção nesse cenário passaram a 
pagar imposto de renda – somente do trabalho e de outros rendimentos – devido 
à defasagem acumulada das alíquotas.
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TABELA 5
Número de contribuintes, por cenário de IRRF, dos rendimentos do trabalho e outros 
rendimentos pelo governo federal – Brasil (2002-2016) 
(Em 1 milhão)

Ano

IR oficial Cenário (a) Cenário (b) Cenário (c)

Número   Número
Diferença  
IR oficial

  Número
Diferença  
IR oficial

  Número
Diferença  
IR oficial

2002  5,26  3,28  1,99  3,28  1,99  4,48  0,78 

2003  5,89  3,21  2,68  3,21  2,68  5,20  0,69 

2004  6,96  3,46  3,51  3,46  3,51  6,31  0,66 

2005  7,06  3,69  3,36  3,69  3,36  7,46  (0,40)

2006  7,44  4,16  3,28  4,16  3,28  7,92  (0,48)

2007  8,08  4,53  3,55  4,53  3,55  8,09  (0,00)

2008  9,18  5,02  4,16  5,02  4,16  9,03  0,15 

2009  9,85  5,48  4,38  5,48  4,38  9,86  (0,01)

2010  10,96  5,97  4,99  5,97  4,99  10,76  0,20 

2011  12,30  6,49  5,81  6,49  5,81  12,00  0,30 

2012  13,73  7,07  6,66  7,07  6,66  13,48  0,25 

2013  15,12  7,60  7,52  7,60  7,52  14,82  0,30 

2014  16,06  7,83  8,23  7,83  8,23  15,65  0,41 

2015  15,76  7,37  8,39  7,37  8,39  14,94  0,82 

2016  16,79    7,11  9,68    7,11  9,68    15,40  1,39 

Fonte: Microdados da Rais. Disponível em: <https://bit.ly/3sc9M50>.	
Elaboração dos autores.

5 CONCLUSÕES

Este estudo teve como objetivo estimar como a não correção das faixas do IR pela 
evolução dos preços (inflação) incrementa a arrecadação e a base de contribuintes, 
entre 1996 e 2016, em diversos cenários. Ressalta-se, contudo, que os números 
aqui apresentados são relativos tão somente ao IRRF para rendimentos do trabalho 
e outros rendimentos.

Para a estimação utilizaram-se os microdados da Rais, ou seja, a remuneração 
média dos trabalhadores brasileiros, declarados por seus empregadores, em bases 
individuais. Em linhas gerais, dos R$ 92,4 bilhões arrecadados em 2016, pode-se 
notar que a não correção das alíquotas gerou um incremento de arrecadação de 
R$ 41,5 bilhões (44,9% do arrecadado). Ademais, a base de contribuintes teria, 
segundo nossas estimativas, mais que dobrado devido à defasagem acumulada, 
sendo atualmente de 16,79 milhões, ao passo que seriam 7,11 milhões se os valores 
reais de 1996 tivessem sido mantidos.



planejamento e políticas públicas | ppp | n. 58 | abr.-jun. 2021228

Esses resultados podem ser dimensionados observando-se que foi tratada 
apenas de parte da arrecadação do IR, sem, portanto considerar o imposto sobre 
a renda de pessoa jurídica (IRPJ) ou o IRPF para profissionais liberais. Assim, o 
cálculo aqui apresentado representa apenas uma parcela da arrecadação adicional 
em não se corrigir a tabela do IR pela inflação.
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